
Colombo: “A pirâmide está invertida”
PeloEstado

O governador Raimundo Colombo e o presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Gelson Merisio, abriram, ontem pela manhã, em 
Florianópolis, a quarta edição do Diálogo Municipalista – Encontros 

Regionais de Municípios - Sul. Colombo disse que o quadro da administra-
ção pública vem se agravando com as frequentes quedas de receita, resulta-
do de uma economia recessiva. “Temos que reduzir custos, aumentar efici-
ência”, defendeu. Independentemente de mudanças na gestão, ele lembrou 
que há um processo histórico, que vem da época da Coroa Portuguesa, de 
má distribuição de recursos, muito concentrados na União. “É preciso de-
nunciar essa injustiça que existe no sistema brasileiro, que é a concentração 
em Brasília e o desperdício com diversos poderes que têm recursos sobrando 
enquanto falta para fazer educação, saúde, segurança, mobilidade urbana. A 
pirâmide está invertida: quem devia ter mais, que são os municípios, tem 
menos.” Merisio acredita que “o diálogo é o único caminho que nos levará 
a um porto seguro” e relatou o esforço que está sendo feito na Assembleia 
Legislativa para reduzir custos. Entre as ações, está a redução dos atuais 828 
cargos efetivos para 411. As vagas serão extintas na proporção em que os 
servidores forem aposentados. O presidente do Legislativo estadual é o au-
tor da proposta de transformar o Fundo de Apoio aos Municípios (Fundam) 
em regra constitucional, garantindo a manutenção do fundo e o repasse de 
verbas diretamente aos municípios. Por meio do Fundam já foram liberados 
R$ 605 milhões aos municípios catarinenses.

Ficha suja O presidente da Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam), José 
Cláudio Caramori, prefeito de Chapecó e 
anfitrião do Diálogo Municipalista-Sul, 
mostrou preocupação com a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). Ele receia que 
muitos prefeitos terão dificuldades de fe-
char as contas ao final do mandato e po-
derão ser enquadrados como “ficha suja”. 
“Será necessária a compreensão do Tribu-
nal de Contas. Com essa crise e a queda de 
receita, se levarem a lei ao pé da letra, não 
passa ninguém. Os municípios caminham 
para a insolvência. A situação é desespera-
dora”, alertou.

Cinto (mais) apertado Amanhã, a As-
sembleia Legislativa recebe o projeto de 
lei do governo do Estado que propõe a 
criação de uma Fundação de Previdência 
Complementar, que deve prevenir déficits 
futuros na área. De acordo com Colombo, 

essa é apenas uma das medidas do gover-
no para reduzir custos. “Não preenche-
mos muitos cargos, lançamos programas 
de incentivo à demissão voluntária, es-
tamos trabalhando para o agrupamento 
de órgãos e a extinção de mais cargos”, 
enumerou. Agora, ele espera a votação do 
projeto que reorganiza as secretarias de 
Desenvolvimento Regional (SDRs) para 
mandar ao Legislativo mais medidas de 
redução de despesas.

Contesc Começa hoje e termina na sex-
ta-feira (16) a XXIX Convenção da Con-
tabilidade do Estado de Santa Catarina 
(Contesc). A palestra magna será reali-
zada pelos presidentes Glauco José Côr-
te, da Federação das Indústrias (Fiesc), e 
Bruno Breithaupt, da Fecomércio. Ama-
nhã, a palestra de abertura do dia será 
do ministro do Supremo Tribunal fede-
ral Gilmar Mendes. 
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Fimdanegligência
A Associação de Diários do Interior (ADI-
SC) está entre as entidades apoiadoras da 
“Campanha pelo combate à negligência 
contra crianças e adolescentes”, lançada 
ontem, em Florianópolis, pelo Ministério 
Público (MP-SC), em parceria com Fó-
rum Catarinense pelo Fim da Violência 
e da Exploração Sexual Infantojuvenil. 
De acordo com informações divulga-
das pelo órgão, “negligência é a forma 
violência mais comum contra crianças e 

adolescentes e a mais denunciada no Disque 100 desde 2012”. O coordenador 
do Centro de Apoio Operacional da Infância e Juventude, Marcelo Wegner, ex-
plicou que, muitas vezes, a negligência é tratada com menos relevância por não 
deixar marcas aparentes. “Porém, os maus-tratos podem provocar consequ-
ências ainda piores que a violência física, pois os danos psicológicos causados 
pela negligência afetam o desenvolvimento físico e emocional da criança.” No 
primeiro semestre, em Santa Catarina, foram feitas 2.947 ligações para o Disque 
100 e 37% das denúncias estavam relacionadas à negligência. A campanha vai 
se estender por um ano e foi desenvolvida pela Agência D/Araújo Comuni-
cação. Envolve outdoors, folders, cartazes, spots para rádio, filmes para TV e 
internet, anúncios para jornais e revistas, além do reforço nas redes sociais.
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